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\!IWjU1a1 apn:se:nlJ.!ll 1\\: :'.~'~ •...~!~tl~J.: tendendo J. rctangul.ir. com peque-
~.IS fJmificaçóes. J •..' r..1! l'l!l':' I..YI~los:cJ.s espessJ.~as. corri ).!rande propor-
~',h.lde substânCla~ pl'til..·..!:- ioc.ilizadas nas proximidades do floerna pri-
nlJnO e redullOdr J:'y-- ql1(1em direção a r~glão apu ..·JJ. As estruturas
Ja região apical uuS l ,'~ :'I.ll) formadas por células pohnuclcadas. Deve:
trarar-se, portanto, de l.irrcucros não articulados, mas os principais gru-
ros químicos c~nstJtu.l~tr..:~)Jll m.uenal secrerado necessitam ser melhor
JYJI"dos. FUl'\TEC, c:-; I 'I

0557. CARACTERIZ,\c.\n ANATOMICA DOS COLETERES DE
FRESTONIA COALlT.1 (\'ELL) WOODSO (APOCYNACEAE)
~tuia Carolina Scatohn J,) RIo, Marilia de Moracs Castro- & Luiza
Sumiko KinoshllJ'. 'RublSt.II\IE/FAPESP. -Dep. de Boránica.Hl, UNI·
CAI\IP. (scarolin.« umc.rrnp br}

)

Coléteres são estruturas sccrrtoras que produzem uma substância visco-
sa que lubrifica e protege mcristcrnas em inicio de desenvolvimento. Nas
Apocynaceac, os coletores sào persistentes. sendo encontrados tanto na
parte vegetativa quanto rcprodunva , o que torna SUd caracterização de
grande irnportáncia par.i .\ iaxonornia. Para o estudo dos coléreres de
Presuwi.J CO.1lifJ (Vcll.) \VunJson foram utilizados ápices vegerarivos e
hotões florais de individuos colcrados em Carrancas, ~1G. e Campinas,
SP. O material foi fixado em FAA 50 por 24-48h. desidratado pela série
butilica c incluído em par .rpiast Foram obtidos cortes seriados transver-
sais e longirudmars com I~mm de espessura dos borões florais e das pe-
ças vegctativas. Os cones for.irn corados com Safranina Alcoólica e Azul
de Astra para o estudo estrutural e Vermelho de Rutênio para o estudo
hisroquimico. Nos bO{(lCStlorars. os rolétercs são episépalos. situados
entre o tubo da corola l' (l c.ilic«, Cada colérer é oposto a uma lacinia do
cálice. sendo encontrados cmco por botão. Tratam-se de emergências,
pois são constituídos por um núcleo central de células parcnquirnáticas
rodeado por uma cprdcrrnc umcstranficada em paliçada, sem a presença
de tecido vascular. () coh-u'r t' mrcgro em sua base. rarruficando-se um
pouco acima e .rdquirmdo ,1:\l'l'I..'Wfimbriado. Pode ser encontrado em
fase sccrerora em ['llt('lCS L'um 3 .j Smm de comprimcnto. Na região no-
dai do caule podem seI cucontrudns ate 18 coléreres. l) de cada lado.
sendo todos Imr.lpt'l'Jol,lll':o' l' de origem independente A origem de 8
deles se dá na rc.:gl.i,orn.ugm.rl correspondente à estipula: apenas um, O
central. rem origem na 11.').!1:1t) .ixd.rr. DOIS colércrcs. os maiores de cada
lado, retem a V,lSl:ul,lnz.h;:1<1d,l.l'stipula, diferenciando-se quanto a esta
caractcristir.i Jos dc-rn.u , E.\ prrrru-ira vez que coletores vascularizudos
são n:gistraJos em u m.t e>pl'l,."ll'de Prcstoma R. Br. FAPESP

055S· CONTRIBUI(',\( l ,\( l CONIIECIMENTO 1\10RFO·ANATO·
MICO DAS ESPECILS [l[' CCW\lFERA L. OCORRENTES NO
MUNICII'IO DE !\10,1L'. I'A, Dervck r. Maruns': Recma C V. Mar-
unsd.iSilva-: Manocl EUI..·lldesdo Nascimcnto ' IBolslS1,1PlBl C CNPq/
Embrapa: 'Ernbr.ip.r ,\1ll.11i·1I11.1 Oncnral (regina«. cpatu.crnbrapa.br):
'Faculdade de Cu-ncrcs ,\gt,ln.t:-. 00 Para-FCAP.

o úkuircslll'-l extraído di) tronco das espécies de Cop.utcrs é um produ-
to utilizado, (orno antimtl.nn.uorio c antibacrcricida na medicina popu-
lar. :\ madcrra (em uso em movclaria c cunstruçào. Popularmente. o pro-
duto das cerca de 2X csrr..'I..'Jl'SJI.'SSCgcnero são corncrciahzados como
copaiba Esse fato caus.i prvocup ..H,:ju. VISto que o uso Ja nomenclatura
vcr nacular. em detrimento .r cicnnfica. pode levar a erros serias do ponto
de Vista hlolúglco e corncrci.rl. VISto que cada espécie apresenta caracte-
nsucas rnorfulógrcas. an.lIl)ITlIC.\S l' fisiológicas peculiares que levam a
diferentes propriedades fhicJs. químicas e rnccárncas do óleo/resma e
da m.rdctra Neste rrab.rlho. foram estudadas as caracrcrisucas rnorfo-
Jnau')mIC1S das espccics 1..111l'<,correm no municipio de Moju, a fim de
cont nbuir para J ct.ihoracáo de um folheto de identificação das espécies
desse gcncro. ocurrenrcs no csrado do Para. As coletas, foram realizadas
no Campo Experimenta! J,I Embrapa. cm fvfoju, para as quals, utiliza-
ram·se normas COnVenCl()Jl,ll~ Je coleta (' tratamento de amostras botâ·
nicas para Identiflcaçào t~lXOnómlca e amostras fixadas em j.1cool 70%.
Foram utilizadas caraclcristicas de campo. bem como observações em
câmara dJ.rJ acoplJ.da ;]0 l':'ll'I"COmlcroscopio. Foram ferros cones hls-
t()I()~lcns nos foliolos Je rlllh.\s ..•Jultas, para preparação de lãminas pro-
\"ISon.h c rermanentt.'s ... \ ~'rldl'rme foi dissoCiada, tratada. corada com
azul Je as!ra e r'ucsmJ. r.1:ih.:.Il' rnontada t:nrre lãmmas e lammulas com
:-eSIIlJ SIntctIL'a. ParJ. () CStu~jll J,l n~naçjo faliar. faliolos foram diafani-
':,lJn~. (or.ldos. mont.1lh" c:Hrc lâmina c lâmIna e fixadas com resina
~Imc!ll..·~l.Ch rt.'sult.lJos ol'!;J('::-. lIlJicam a ocorrencla de três t.'species, as
'lll.ll~. cllnd,l dt'\'l'r,i,o ser lPn!i;m,~ •.L1s em \"Irtude da ausência de caractt'-
n:-:ltC~lSl1(lrais de J.uas dC!;l:' S:lt) arresentadas as descriçües marfológi-
~',lSl' ;U1JIÓmlC.1Sr':lrd (,hi:l um;! Jas esrccics encontradas (ProJeto Den-
./t. ~!.'('J}(' LmbrJpa ,\m;\z\'m;,l OnentaL'DFID)

OSSY· ESTL"DOS ANATO:-'lICOS DE ESPECIES DL F-iL H!.\i.\
CL"LTIVADAS J\:O BRASIL. H.4l-Hl,vl.4 C.4,\D/C,\.\".< 13E:-':TH
Jose LUlZ Pinto Ferrerra =: Eliane Vclasco Sirnócs . Antoru.: Eilt..'tr..' SULl-
rcs de Paula . Renata Bastos Jt2' Araúio 'Lab. J(' Qutrmc.; ";l' Produto-
Naturais. Far-Manguinos, Fiocruz -Lab de Furmacognos:.i. FJL·uld.lLÍl'
de Farmácia, LJFF (joscpint ct rar.fiocruz.br).

Espécie botânica comum no Sul do Brasil, Uruguai, Argcnnnc c Par.r-
guai: Bauhinia 1,:õ1ndú:ansBenrh. (Legurninosae / Cacsalpimo.dcac) c um
arbusto conhecido como "Pata de vaca", usado comu hioochccrnianrc.
E muito confundida com Baubinu: torticatt: Link: alguns autores situan-
do-a como B. torticau: Link suosp. pruinoss (Vog.) Fortun. ct \Vund.
Este trabalho contribui no estudo da anatomia dc suas folhas. O material
foi coletado e Identificado no Jardim Botânico do RIU de Janeiro c os
cortes eferuados em mrcrotorno manual tipo Ranvier. As medidas foram
realizadas com o auxílio da ocular de "Leitz", micrômerro objetivo de
0,01 mm e as lâminas preparadas pelos métodos usuats em rrucroscopia
Nas dissociaçóes epidérrnicas observou-se: epiderrnes cum células re-
tangulares. triangulares e poligonais, de paredes levemente espessadas,
mostrando estómatos anomociticos. A epiderme mferior apresentou trt.
comas tectores curtos. uniceluiares. revestidos por cu ncu Ia esmada c raros
tricomas glandulosos de pedicelo curto. O lirnbo em corte transversal
apresentou cpiderrnes umesrratificadas (a superior com 2..LS-35,O mm
no sentido pcriclinal e 11,8-25,0 mm na direção anridinai t.' a Inferior.
respectivamente com 21,2·32,6 mm c 10.4-22,8 rnm. com rricornas). O
mcsofito heterogêneo assimétrico continha 4 a 5 fiadas em paliçada" um
parênquima lacunoso com grãos de amido, drusas e vários espaços m-
tercelulares. Nesta região encontram-se diversos feixes vascularcs cnvol-
vidos por bainha fibrosa e possuindo prismas de oxalaro de cálcio. ,-\
nervura mediana apresentou entre as epiderrnes um colénqurrna angu-
lar; parênquirna fundamental de células arredondadas; pcru-rclo fibroso
continuo e feixe libcro-lcnhoso bicolatcral. O peciolo em corte rransvcr
sal mostrou ContOrno plano-convexo com duas saliencias alirormc-, . .-\~
epidermes uniesrrnrificadas com células poligonais de CUtICUI.lcstn;tJ.1
possuiam tricomas tectorcs longos, pluricclularcs agudos no .ipicv; ll)'

lcnquirna e parénquima semelhantes .lOS dcscruos para cl ncrvur.r mcd..
ana. O periciclo fibruso descontinuo envolve os feixes libcro-lcnhoso-
bicolarerais centrais. Os resultados obtidos contribuem rJr..l.1 (~lr~IL':rfl'
zaçào anarómica das folhas de B. c.mdscuns.

0560· ESTUDO ANATÓMICO COMPARATIVO DAS ESI'IéCIES
MEDICINAIS PHI'LLANTCS N/RURIL. E PH)"LLA,\'TL'ST/XF-
LLUS ROXIl (EUPHORBlACEAE).Vir~inia dd Carmen Ohvcu.r,
Maria Zabcle Daruas Moura: Bárbara Aruórua de Paulo. FunJ.l",'."tO Fzl'
quiel DiaS (FUNEDI. Belo ll11rizol1t,'·\lC
(dclcarmcn«z funcd.rng.gov.br)

Phvlianrus rurun L. c.:Phvtlanrus tcncllu s Roxb., conhecidas rI'pULlrml'lllC
como quebra-pedra, são plantas herbáceas, pertencentes .J í.imih.i Eu-
phorbiaceae. As panes aéreas e raizes são usadas como diurcuc,is. iltoh
ricas, eupepncas, em afcccões hepáticas. icterícia. em cólicas rcn.u-, c
moléstias da bexiga. Frequentemente são confundidas entre SI ror .rpn-
sentarem caractcristicas rnorfológicas semelhantes. Considerando a nc-
cessidade de determinar parámetros para o controle de quahd.rdr de
matérias primas vegetais, este trabalho foi desenvolvido obicuvando (1\",1,

liar as características morfológicas e anarórnicas destas cspccics. () ma-
renal foi coletado no horta medicinal da Fundação Zoo-Botàruc.i d,' Belo
Horizonte, fixado em FAA 50~o e processado de acordo com a~ u-cnic as
comumenre utilizadas para emblocamento em paraplast. Foram ft'i[o~
cortes transversais de raiz, caule e folha de arribas as espécies. utihz.m-
do-se rnicrórorno rorativo (12 - lá mm). Os corres foram cpr~ldll> em
safrablau. Cortes á mão livre de material fixado foram subrncudos a tL'~-
rcs histoquirnicos usuais. A folha destas espécies é dorsivcntral. hiposto-
márica. com epiderme unicstrarificada. O parênqurma clor: ..)fiIi':lnol'st,l
representado re10 parênquima paliçádico (I camada) e Q [.l(UnOS" (:'
camadas), sendo que Pnil1lnpossui ídioblastos com drusJs t:' P{{'ndJu.~·
monncrisrais na região do parênquima pahçádico. O caule em estrutura
secundária apresenta epiderme uOlsseriada. córtex com LoknqUlma la-
melar sub-epidérmíco e parênquima clorofiliano, além de um c:llndr<) de
feixes vasculares delimitando uma medula, sendo comum a rrescnç..l de
fibras gelatinos2.s junto ao noema. Os caractereS mais imporr.1ntcs p.na
a difer~nciaçào d~s especies são os tipOS diferentes de cristaiS nas folhas.
além da presença de hainha amilífera no córte:..: do ('aull.' c subsr;.i:;nas
lipofilicas na raiz e CJ.ule de P nuuri

OS61 - ASPECTOS ESTRLJTUR-o\IS DE CURATELL-l A,\tER/Cl·
NA L. OCORRENTE 0:05 T.o\BLJLEIROS LlTOR)..:-;EOS [1."
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